A FORÇA DO SÍMBOLO UNIVERSAL DA RECICLAGEM NAS EMBALAGENS PLÁSTICAS
 
Micro-empresa de São Paulo investe na inovação e produz embalagens com plástico 100% reciclável e tinta atóxica que já estão sendo até exportadas para a Europa.
 
Em tempos de consumidores cada vez conscientes e “empoderados”, e de maior cobrança quanto à conduta das organizações no terreno da responsabilidade sócio-ambiental, muitas empresas saem ganhando quando carimbam na embalagem de seus produtos o símbolo universal da reciclagem. E o planeta agradece. De olho nesse mercado e antenada com as demandas dos novos tempos, a Femapri, uma pequena indústria localizada em Guarulhos, no Estado de São Paulo, desenvolveu um produto inovador: [image: image1.png]


a embalagem de plástico PVC 100% reciclável. 
 
Em menos de um ano, a empresa se tornou uma das principais do país no segmento de embalagens para a indústria de moda íntima (embalagens plásticas para calcinhas e cuecas, por exemplo). Mas, além de marcas fortes no segmento de confecção, clientes de outros setores vêm demonstrando interesse pela embalagem de plástico 100% reciclável, como hospitais, hotéis, resorts e indústrias de cosméticos. “Produzimos hoje vários tipos de embalagens, dentre elas um envelope de plástico, usado em eventos e na comunicação interna e externa de grandes empresas”, conta Maurício Antonio da Silva, diretor comercial da empresa.
 
Após pesquisas e parcerias firmadas com um fabricante e um distribuidor de matéria-prima, a Femapri começou a desenvolver, em julho de 2007, embalagens de plástico reciclável – tanto PVC laminado flexível quanto PVC rígido. Nesse momento – conta Maurício, surgiu um obstáculo: de que adiantaria usar PVC 100% reciclável se a empresa continuasse usando tintas tóxicas no silk screen (na impressão de cores e logotipos)? “Passamos várias noites testando algumas tintas e, durante o dia, percorremos lojas e fábricas em busca de uma tinta 100% atóxica”, lembra o empresário. 
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Até que, finalmente, a Femapri encontrou uma tinta 100% atóxica. Pronto, era criada no Brasil uma embalagem plástica totalmente reciclável e “ecologicamente correta”. “Uma grande fabricante do setor de moda íntima queria que seus produtos exportados para a Europa tivessem na embalagem o símbolo da reciclagem. E que a tinta usada no silk fosse atóxica. Após vários testes, realizados aqui e na Europa, fomos os únicos escolhidos para participar da parceria de exportação”, relata Maurício, para quem a Femapri é hoje mais do que uma simples fornecedora na área de embalagens de PVC – é um modelo de negócio que agrega valor à cadeia produtiva, às marcas parceiras e à sociedade em geral.

 
Entre julho de 2007 e janeiro de 2008, Maurício e a diretora geral da empresa, Marisa Ramos de Sousa, reviram processos e realizaram uma série de investimentos no galpão onde funciona a fábrica da empresa, em Guarulhos, com o objetivo de evitar desperdícios, baixar o consumo de energia e, principalmente, melhorar as condições de trabalho no local. “Houve um impacto imediato nos custos de produção, pois não é simplesmente o ato de comprar plástico reciclável que muda os valores de uma empresa, e sim treinar seus funcionários, dar a eles uniformes adequados, investir na infra-estrutura da fábrica, adequá-la às exigências legais, usar tintas e agregados atóxicos, não gerar detritos poluentes etc. Não queremos ser associados à responsabilidade sócio-ambiental sem de fato sê-lo”, afirma Maurício. Somente neste período, o investimento realizado foi de mais de R$ 1 milhão. 
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- Todas as nossas "sobras" voltam para a reciclagem, e nossa meta é que, em um futuro próximo, os produtos "retornem" do consumidor final para a Femapri via correio. Assim, poderemos vender os produtos retornados para os parceiros de reciclagem e, com a receita desta operação, fomentar projetos sociais na região da fábrica ou entidades que desenvolvam um trabalho relevante na área ambiental – adianta Maurício. 

 

Segundo ele, a Femapri procura poupar a rede de água publica (a maior parte da água é obtida por meio de poços artesianos), e os resíduos da lavagem da fábrica, das telas com tinta e do depósito de reciclados (sucata que será vendida para "virar" novo plástico) são tratados antes de serem despejados na tubulação pública. A água da chuva é armazenada nos poços artesianos, o que garante muito tempo de água natural. Já a diminuição do consumo de energia se deu graças à utilização de um telhado translúcido e de energia eólica para os exaustores. Durante boa parte do dia, as lâmpadas na fábrica não são acesas. Com exceção do “lixo” orgânico, todo o “lixo” produzido na fábrica é separado e doado para uma organização não-governamental, que utiliza os recursos obtidos com a venda em programas de ajuda a adolescentes carentes da região onde a empresa está localizada.

A propósito, quando a fábrica foi comprada, em março de 2007, havia 20 colaboradores. Um ano depois, são 45, e os diretores da Femapri esperam que esse número chegue a 60 até o final de 2008. “Quando assumimos a fábrica, [image: image4.png]


os funcionários viviam em condições muito ruins. Não tinham praticamente nada, além do salário. Hoje, eles têm bons uniformes, vestiário, café da manhã e cesta básica completa. Em 2007, eles tiveram 40 horas de cursos de motivação e auto-estima, e no fim do ano, realizamos uma gincana para premiar as melhores idéias de reciclagem. Aliás, é necessário que se diga que as melhores idéias de reciclagem e combate ao desperdício partiram deles mesmos”, diz Maurício. Ele acrescenta que está sendo implantada na empresa uma mini-biblioteca e uma locadora de vídeos, com o intuito de estimular, além da conscientização sobre assuntos relacionados ao meio ambiente (que tem até um programa próprio na Femapri), o interesse cultural dos colaboradores.

 

O clima de motivação, cooperação e participação dos funcionários, em um ambiente de organograma horizontal, ou seja, sem hierarquias burocráticas, é o grande trunfo da empresa, segundo Maurício, para que se alcance, em julho de 2008, a marca de 1 milhão de embalagens com plástico reciclado produzidas mensalmente. “Hoje, a produção é de 400 mil unidades por mês, e há seis meses, era de 120 mil. Nossa filosofia se apóia em uma frase que li um tempo atrás e que me marcou: ‘em vez de correr atrás da borboleta, cuide bem do seu jardim, pois ela vem pousar sem esforço’ “ diz ele.  
 
Para se tornar mais competitivo em um mercado ainda pouco sensível ao apelo ambiental, e que, muitas vezes, coloca o fator preço acima de fatores como a origem e a natureza do produto, os diretores da Femapri têm conversado com os fornecedores de  matérias-primas em busca de melhores condições. Somente no final de janeiro é que eles conseguiram nivelar o valor pago pelo PVC reciclado ao do PVC não reciclado. A próxima batalha é conseguir uma redução do preço da tinta atóxica, ainda mais cara que a similar tóxica. Entretanto, com o ganho obtido na escala, eles puderam passar a oferecer os produtos com matéria-prima reciclada e tinta atóxica pelo mesmo valor dos produtos sem estas características. Ou seja, agora o mercado tem a opção de comprar uma embalagem plástica com o símbolo da reciclagem pelo mesmo preço de uma outra que não traz os valores agregados do "ecologicamente correto". As novas gerações, que devem consolidar uma nova mentalidade e postura empresarial, agradecem. [image: image5.png]



